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Prezado Senhor Mauro,
Respondendo suas perguntas:
1. Explique-nos, por favor, como foi esta premoni-
ção e como os detalhes foram aparecendo?
R: Tenho sonhos premonitórios desde 1969, hoje 
já são mais de 90 mil cartas enviadas para toda 
parte do planeta.
	 Fico triste quando alguma  delas se con-
cretiza porque muitas vezes, há perdas de vidas 
humanas, Infelizmente, dos 100%  de cartas en-
viadas, 70%  se tornaram realidade (concretiza-
ram-se).
	 As revelações (premonições) iniciam-se 
após 1 hora quando  eu estou em sono profundo, 
então fica como se fosse uma viagem astral (des-
dobramento), vou até o local, vejo tudo, estou 
dentro do local, ou participo daquele aconteci-
mento. Quando o sonho termina, volto ao  sono 
normal, depois acordo de manhã, e escrevo para 
as pessoas envolvidas (destinatários), no sentido 
de prevení-las, ou minimizar a dor daqueles que 
estão envolvidos nesse sonho.
	 De certa, forma, quando as pessoas re-
cebem as cartas, uma minoria fica com medo, 
outras tomam atitudes para evitar ou diminuir o 
risco e uma parcela são aquelas que  acabam pelo 
livre arbítrio ou destino, sendo envolvidas nas 
calamidades (fatalidades) daquele sonho, Lem-
brando, que não são controlados por mim, Não 
escolho, nenhum sonho premonitório e muito 
menos tenho controle sobre eles. São 85% com 
pessoas comuns (acontecimentos) e 15%  com ca-
sos onde envolvem famosos e fatos que se tornam 
público.
2. Quais foram os meios utilizados para comunicar 
esta premonição a Prefeitura de Alfredo Wagner e 
a Reunidas? O professor poderia nos apresentar 
provas desta entrega, como recibo dos correios ou 
cópia do email ou alguma outra forma que com-
prove que os órgãos mencionados foram avisados? 
R: No caso, quando se fala em prova, nós guarda-
mos todos os contatos, e temos em arquivo, mas, 
não usamos para apontar quem são responsáveis 

ou não; pois, esse não é o 
nosso papel de prejulgar 
ou julgar as pessoas ou 
autoridades para as quais 
enviamos nossas corres-
pondências e e-mails. E 
o único propósito que te-
mos é tentar salvar vidas. 
Muitas vezes, por algum 
problema particular, a 
pessoa  naquele momen-
to desapercebido ignora 
ou não lê, o aviso, ou car-
ta, então, acaba o fato se 
concretizando. E respei-
tamos o direito de cada 
pessoa, de confirmar ou 
não, as nossas missivas 
que são enviadas.
Entretanto, tudo aquilo 

que escrevemos, é embasado em documentos e 
evidências, sobretudo, “contra fatos não há argu-
mentos.” 
	 Lembramos, que nosso papel é espiritual 
e como seguidor  e respeitador dos mandamentos 
de Deus, não posso de forma alguma, julgar nin-
guém e nem quero fazer isso. Sobretudo, houve 
algum valor para quem essa mensagem foi con-
fiada; sendo que este valor está dentro dos parâ-
metros espirituais;
3. Alfredo Wagner é uma cidade que fica na con-
fluência de três grandes regiões e a BR que a corta 
tem trechos muito perigosos. O próprio relevo do 
município é passível de futuras tragédias envol-
vendo desmoronamentos e inundações. O profes-
sor tem algum aviso sobre isso?
R: No sentido do aviso, é que outros problemas 
vão acontecer, e podem ser piores do que este, em 
2016  e 2018, portanto, as pessoas devem ter mais 
cautela e ter atenção com uma dose maior de cui-
dado, porque infelizmente, haveremos de ter que 
enfrentar situações  difícieis;
4. O que teria a dizer a alguém que também tem 
estas premonições e sente-se incomodado em co-
municá-las?
R: As pessoas que têm um dom como o meu, de-
vem sem medo algum enviar suas mensagens, 
usando palavras suaves e de maneira não exage-
rada para não causar medo e pânico nas pessoas, 
ou autoridades. Entretanto, não deveis, guardar 
em uma gaveta, algo que pode contribuir e mi-
nimizar as dores das pessoas. Obviamente, não 
são todos os casos que conseguiremos evitar, mas 
mesmo assim, temos que acreditar e fazer nossa 
parte. E lembre-se da  estória de “NOE”  que serve 
de exemplo para todos. No início, debocharam, 
chamaram-no de louco, etc. Tempos depois, essas 
pessoas que debocharam dele eram os primeiros 
da fila (querendo entrar na Arca). E que fique de 
exemplo, não vivemos em um planeta de angéli-
cos, portanto, todos tem o direito de acertar bem 
como de errar. E se certamente, acontecer um 
erro procure se redimir e andar no caminho do 
bem. 
5. O professor já esteve em Alfredo Wagner/SC? 
R: Nunca estive nessa cidade maravilhosa, Alfre-
do Wagner em Santa Catarina, mas tenho certeza 
que é maravilhosa tanto em belezas da Natureza, 
bem como das pessoas que habitam lá. E quero 
deixar aqui registrado os meus sentimentos a to-
dos parentes  e vítimas desse acidente terrível.
Atenciosamente,
Professor Jucelino Nobrega da Luz . 

PREMONIÇÃO!
Entrevista com 

Jucelino Nobrega
	 A divulgação de premonição sobre o 
acidente envolvendo um ônibus da empresa 
Reunidas ocorrido em Alfredo Wagner cha-
mou a atenção de muitos leitores, fazendo, 
inclusive, com que o acesso a versão online 
do Jornal Capital das Nascentes ultrapassasse 
os 9 mil visitantes em apenas um dia.
	 O tema desperta atenção e também o 
mêdo. O Professor Jucelino Nobrega da Luz 
responsável pela premonição tem sido entre-
vistado por profissionais da mídia e contesta-
do em suas previsões.
	 O Jornal Capital das Nascentes enviou 
por email algumas perguntas que foram gen-
tilmente respondidas pelo Professor Jucelino 
e a leitora e o leitor poderão acompanhar ao 
lado.
	 O tema “Premonição” é muito amplo 
e vem sendo estudado pela psicologia e pela 
parapsicologia. Desenvolver um artigo sem 
ter feito uma leitura atenta do assunto não 
seria sério. O tema será abordado mais para 
frente, em outra ocasião.
	 As pessoas não devem ter medo destas 
premonições. Quando ocorrem é uma oca-
sião se prevenção e cuidado. Já diz um velho 
ditado: É melhor previnir do que remediar!

Jucelino Nobrega da Luz sendo entrevistado por Jô Soares


